
da rua MarechalA largamento
A rua M arechal Deodoro pode ser consi­derada a principal da cidade, e o seu a la rg a­mento é um problem a que a M unicipalidade de­ve enfrentar enquanto é cedo. Poderão alguns dizer que isso é impossível, dado o núm ero de 

construções existentes, algum as recentes. A sus cinta exposição de um plano a esse respeito fa­rá com que todos os que acham  inviável a ini­ciativa mudem de pensar.
Quando à testa  dos Serviços de Engenharia da Prefeitura, o Dr. Nei Peixoto de Oliveira pro- 

pos o alargam ento daquela via pública m edian­te o recuo obrigatório e progressivo das cons­

truções situadas no lado esquerdo, partindo do edifício Paulo Broering Esse recuo seria  pro­porcional à atual calçada, atiDgindo apenas o prim eiro pavimento dos prédios, que assim até o segundo piso seriam  levantados por colunas. Não haveria prejuízo a ninguém, e tão pouco necessidade de indenizações, já que o recuo se ­
ria exigido num prazo relativam ente longo e as novas construções seriam  autorizadas som ente com a observância dessa circunstancia: A rua ficaria como a Av. Borges era P. Alegre, na parte do edifício Sulacap, onde a calçada fica abrigada, ou seja, é parte  do piim eiro pavimen-

Floriano
to das construções. Uma idéia aproxim ada da 
sugestão e o atual pavilhão de exposições da 
ig e n c ia  Ford. desta cidade.

O plano era, sem dúvida, de grande a lcan­
ce. Não só viria solucionar o problem a do tráfe­
go. como ainda em belezaria a nossa cidade. Em­
bora não conheçam os os detalhes dos estudos feitos, Rugerimos a revisão do que foi feito, por parte da Prefeitura, agora com 06 serviços era remi d ilação, e na sua direção um moço idealis­ta e conhecedor dos problem as urbanisticos: o Dr. João P reto  de Oliveira.
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CUIDADO com OS VIGARISTAS
A Policia local está  na pis­

ta de alguos forasteiros, in- dentificados como vigaristas, ora de passagem por nossa ci­
dade em busca de incautos. O Major Jubal CoitiDho já

Após eficientes diligencias, 
a Policia local conseguiu prender quase duas dazenas 
de ladrões, autores dos mais VnriailuS furtos e roubos. En­tre os detidos 6e encontra Acacio Xavier de Almeida, 
fregues de caderno da presi dido da Rua Lauro Muller, suspeito de pratica de roubo. Aliás a sua participação em alguns «levante6» já está apu­rada, pela sua própria Con­fissão. Declarando ter furtado um relógio e outros objetos de uma caminhonete, nesta cidade, Acacio denunciou co­mo seu cúmplice um vigaris­
ta de Porto Alegre.Informou Acacio que esse seu conhecido foi quem arrom ­bou a casa do Dr. Evilasio N. Caon e que havia seguido para Vacaria, com todos os objetos que faltaram daquele advogado, exceto uma capa que ele Acacio ajudara a vender. Em face aessas informações, o 
Major Jubal Coutinho deter­minou a ida do inspetor Leal- dino Rodrigues da Silva àque­la cidade gaúcha, na quinta- feira à tarde.A missão do inspetor Leal dino foi coroada de exito, pois, em poucas horas, com o 
auxilio da policia riogranden- se, conseguiu prender o la­rápio e aprender duas malas ch* ias de objetos, roupas e bugigangas roubadas em lu­gares diferentes. Wilson Mo­raes da Costa - esse o nome do gatuno -  foi recambiado para a Delegacia local e bem assim toda a sua lurta «baga­gem». no dia de ontem.O Major Juba! Coitinho, que pcssoalmente dirigiu as invei-

tem os nomes e os elementos nscessáriot p ara  identificar in­suspeito», enquanto 0 com is­sário Hercilio Cervi está cri- entando uma série de diligen­cias no sentido de capturá-los.

tigações, está presidindo o competente inquérito policial, tendo, na manhã de hoje, to­mado o depoimento de W il­son Moraes da Costa, que se diz natural e residente em Porto Alegre e ter 25 anos de idade. Wilson confessou, 
detalhadam ente, a autoria do delito, esclarecendo ainda que não roubou som ente na casa do Dr. Evilasio N, Caon, mas também furtou uma camisa de couro de um motorista de ca­minhão, alguns objptos de um automóvel, isso tudo na mes­ma noite.

O delinquente procura ino­
centar Acacio Xavier de Al­meida - com quem furtou um relogio e outros objetos de uma caminhonete, no passo do Caveirsa - do roubo na re­sidência do Dr. Caon As sus­peitas, entretanto, se dirigem também para Acacio como cúmplice no caso, dadas as circunstancias em que ocorreu

Pelo menos tres deles são graníinos, passando-se certa­
m ente, por doutores, viajantes ou homens de negócios. Acau- ielem-se; portanto, enquanto é 
tempo.

e a quantidade de coisas le­vantadas. O inquérito escla- recérá, sem dúvida, esse fato, já que W ilson e Acacio via­
jaram juntos para Vacaria, e o último regressou a esta  cidade, tendo sido preso por ter ven­dido uma cepa de chuva no Mercado local, capa es*a de propriedade do nosso diretor.

Entre outros objetos, que 
compõem duas malas de W il­son - uma roubada também na residência do Dr. Caon - existam: um guarda-chuva com caba de prata, um terno de linho amarelado, um bracelete de criança com o nome N. Campos, além de outras coisas.

Detalhe interessante das d e ­
clarações de Wilson é o rela­
tivo a sua profissão. Diz o criminoso não ser ladião de roubar em casas, mas ter sua ocupação como assaltante e b;.tenor de carteira. Esclareceu que entrou na resideucia do Dr. Caon pensando que lá houvesse dinheiro. Como se enganasse, vendo que as «peri­quitas» não morav -m lá, para não perder a viagem encheu u'a mala de roupas e outros 
objetos . . .

Será inaugurada brevemente na Galeria Dr. Acacio a
C A S A  B R U S Q U E
Moderna loja com exclusividade dos afamados 
tecidos das INDUSTRIAS RENAUX de Brusque
Sem analm ente a CASA BRUSQUE rece­
berá novidades diretamente das conhe­
cidas INDUSTRIAS TEXTIS RENAUX, com  

exclusividade nesta praça.

Descoberto e preso o ladrão 
da residência do dr. Evilasio
Autor de outros roubos — Companheiro de Acacio, outro suspeito

Sem Jacaré-na-Canga. . . .
Veloso, Lrimeirão, Paulo, ver seu governo. Dai a anis- Victor e os demais lacaios tia.que realizaram a pntacoadal do norte do pais, acabaram mesmo onde t idos os palha­ços acabam: fugindo ou se entregando como cordeiros. Fizeram uma rovolução - a revolução dos tarados - o ca ­sionando sérios prejuízos à nação, abalando-lhe o p resti­gio internacional e intranqui- hzando o povo. O primeiro se rendeu, 08 dois últimos foram para a Bolivia, após toda a molecagem que fizeram.
O sr. Juscelino Kubitscheck, em lugar de mandá los tran­cafiar no xadrez, resolveu anistiá-los. Sem dúvida a a ti­tude do presidente tem um fundamento: o de dar uma oportunidade a todos os pi­

caretas que desejam a derru- b da das instituições para se legenerarem e não andarem por ai metidos a salvadores da pátria, quando nem a pró­pria pele não são capazes de -alvar. Quer o presidente paz e harmonia para desenvol-

E uma medida prudente, pur um lado, pois ninguém poderá dizer que seu gover­no se iniciou com persegui­ções, com processos, com in­quéritos, com prisões, embo­ra isso tudo fosse necessário para por nos eixos uma série de coisas erradas no pais. Mas, é de se esperar que não venha se arrepender de seu ato. Essa gente não se em en­da. Quem é maluco, só o manicômio ou em camisa de força pode endireitar. Ai está está Carlos Lacerda que co­m eteu tantos crimes e ficou impune.
0  único resultado que essa caterva deu ao pais foi um pouco mais de conhecimento de geografia, pois todos fica­ram sabendo existir no Ama­zonas as cidades e bases de 

Santarém, 1 1 a i u b a, Jacaré- Acanga, etc. É pena que o caso se encerre «sem jacaré na canga. ..»

PRESIDENTES DE AUTARQUIAS
O presidente Jusceli­no Kubitschek assinou decretos nomeando os seguintes presidentes de

V i s i t a
Esteve em visita a noisa redação o sr. Armando Sil­veira de Souza residente em Fl' rianópolis, que aqui veio para inst-lar uma loja exclusi­va dos afamados tecidos RE- NAUX, sendo que já mantem na capita! do Estado uma loja nas mesmas condições. Em palestra que mantivemos com SS. fomos informados que et-' o fim do corrente mes já  es­tará em pleno funcionamento, na Galeria Dr. Acacio, Cor­reio Lageaso agradece a visi­ta e deseja aos componentes da Casa Brusque, que em bre­ve se instalará em nossa c i­

dade completo exito.

autarquias: Bancários - hnio Sadock Sá; Comer- ciários — Chagas Oli­veira; Transportes e Car­gas — Valter Melo Si­mões; Industriários — Jo­sé Raimundo; Saps — Arlindo Maciel; lpase — Luiz Paiva Muniz.

Dep. Olice Caldas
Transitou por esta cidade, na sem ana fiuda, o deputado Ülice Caldas, da rep re sen ta ­ção do PTB à Assembléia Legislativa 0  parlam entar de Tubarão regressava de Cha- pecó onde fora, participando de uma comissão de inqué­rito, investigur irregular,da des na venda de terras do Estado, no goveruo , - sado.
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Chegastes, enfim. Já a im­paciência me consumia a alma e em meu coração desponta­vam os primeiros laivos da inquietação . . :Quanto sobressalto e quan­tas incertezas no decorrer dessas horas em que esperei por ti . . . Passos resseando no silencio tumular da rua, traziam uma fugitiva esperan­ça à minha solidão . . . E jul­gava distinguir a tua voz nas vozes veladas que de-repente se erguiam na imensidão no­turna . . .  Ao longe, luzia a palida lua silenciosa . . . E estrelas, milhares delas, enfei-

CLELlA
tavam a cupela dos ceus. num desafio de luz às sombras de minha alma , . .Chegastes, enfim . . .  Há mais estrelas no ceu ou meu coração se engana? Refulge mais fortemente a prata do luar, ou minha visão se turva de tanta felicidade? Risos ani­mam a quietude da noite, ou o silencio é o mesmo? Parp- ce-me que alguém cruza a es­curidão da rua e naquele pas­so vai toda a impaciência que me comsurnia a alma, toda a Inquietude que em meu cora­ção despontava . . .Enfim, chegastes . . .

C O N S E L H O S
«Es feliz? Vive: Es infeliz? Morre; Ninguém é obrigado 

a «er infeliz!»
Sofres? Tua existência é resumida Numa históiia triste, num triste drama,E de beleza tu'alma esta despidaá Que mais te pot30 dizer senão: AMA!

Aprovada, na 

ra, anistia a

Câma-

Jorna-

listas

Na ordem do dia Io na ses­são da Câmara foi aprovado o projeto que concede anistia a todos os jornalistas condena­dos por delito de imprensa, em virtude !da decLào fun­dada na Lei de Segurança e por tribunais diversos. Em discussão única foram __ apro­vadas as emendas do Senado ao projeto que cria no De­partamento Nacional de Saú­de do ministério da Saúde o Serviço Nacional de Ende* mias Rurais. Por 151 votos contra 24 foi aprovado o pro­jeto de resolução negando li­cença para processo criminal contra o deputado Frota Mo­reira em virtude da agressão a um jornalista no aeroporto Santos Dumont.
Não de esmolas, con­tribua para a SLAN

Faca Pernambu­cana presenteada
ao General F lores

O deputado Nei Mar.nhao, do PSD de Pernambuco r re «enteou .o  sr. Flores da 
Cunha com uma íaca'P “ ".b* * tôda de ouio, prata e marfim, fabricada no sertão percam bucano. A faca estava col .- cada em um lindo estôjo for­rado de azul. O general Flo­res íagrad“Ceu, dizendo: «A 
faci servirá apenas 
brar-me o

\  -  .  r

meu amigo NeiAitol aiiard&rtM

Visita à Bahia da o- missão parlamentar de InquéritoRio, (Argus-Pre-s) Em Sua recente visita à Bahia, a Co­missão Parlamentar de Inqué­rito sôbre o Petróleo tomou contacto com tudo o que ali constitui o patrimônio de se r­viços e realizações da PETRO BRAS, Dão deixando escapar qualquer quadro ou detalhe merecedor da mais cuidadosa observação.

Juscelino comandará 
a luta contra a carestia

__Sob a pri idenc a do sr.Juscelino Kubitschek estivd >am reunidos na manhã de quinta-feira, no Catete, cs mi- stros da Viação, Agricultura o presidente do BNDE, a- lém a<» 6r. Tancredo Neves e dos assessores técnicos, tra- tando »principalmente do« as. «untos ligados ao escoam nto d» produção. Apurou a rei or- tagem que para a estrutura­
ção do programa de luta con­tra a carestia da vida, que ficará sob a chefia do próprio sr. Juscelino Kubitschek, foi determinado que sejam proce­didos estudos para a próxima fixaçao dos novos niveis de salario minimo. Determinou xinda Juscelino a adoção de medidas que impeçam o efei­to inflacionário, a revisão do salário minimo c contenham a al a de preços das utilidades. O plano de Juscelino inclui, principdmente, a construção de uma rêde de silos em to­do o país, num prazo de s«is 
meses.

AMAS? e essa a quem amas te ignora? Que, como aranha, prendeu em sua teia Esse coração que, triste, sofre agora. . . Ouve meu conselho amigo: ODEIA! I L A  H E L E N I T A
Odeias? o ódio a alma te desgasta?E pouco a pouco o coração te corrói?Ouve a voz da conciência quê t’o diz: MATA!

Mataste? E nada e ninguém te socorre Dêsse remorso que a vida te deatrói? Sofres? Nada te basta! Então MORRE!
Marquinhos

Clube Recreativo Juvenil
Edital de Convocação

De acordo com o art. 44, § Io dos Estatutos, o sr. Pre­sidente convoca A todos os sócios para a Assembléia geral oídinária a realizar-se no dia 18 de março de 1956, afim de ser realizada a eleição da nova diretoria e conselho fiscal.Lages, 2 de março de 1956 Aristides Farias SecretárioVisto: Antonio Farias Presidente

Fundição Lageana Ltda.
Cficina mecanica e fundição de ferro e bronze.

Fabricantes de Ferragens para Serrarias, atafonas, olarias, beneficiamento de madeiras, etc.Consertos de maquinas em geral, dispondo de uma equipe de técnicos especializados no ramo. Atende-se se r­viços no local da industria.
End. Telegraf. Fundição - Caixa Postal 491 - Travessa São Joaquim - Lages - Sta. Catarina

Pagavel era 100 prestações mensais - sem entrada á

Imobiliária Riograndensc Ltda
vende lotes de sua propriedade situados num dos mais aprasiveis bairros de Porto Alegre (PASSO DA FIGUEIRA).

Preço - 32.000,00. Corretor nesta cidade

Emp. Riograndense de Mate. S.A.Posto Coral telefone 203

— L I Q  U 16 Á Z —
A firma Comércio de Automóveis João Buatim S. A.

tem a satisfação de comunicar aos seus distintos clientes 
que já recebeu um grande estoque de fogões e de botijões de 
liquigáz, estando apta a instalar em todos os lares lageanos 
esse novo processo de cozer, omunica também que as vendas 
poderão ser feitas em suaves condições de pagamento 

Em exposição à Rua Mal. Deodoro n°. 305 
Lacjes — Santa Catarina

Gosto não se discute, porem o apurado bom gosto das Lojas Paul é indiscutive
Basta lançar um olhar nas suas elegantes vitrines, para apreciar as «imc  ̂ . - .— por mãos de mestre -____ riÇPnais novidades confecionad«

AO LADO DQ c in e  TAMOIO
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“ T  E Z Z fl D A S”
No dia 27 do corrente mês. sob os auspícios da ULE, rea ­lizou-se, no Restaurante Nápo- li, um bauquete de confrater­nização.Nele estavam presentes a antiga diretoria da Agremia­ção de Estudantes de Lages, a nova Diretoria que então se empossou, autoridades e pes­soas representativas da nossa sociedade, bem como i:m d e­putado da Assembléia Legis­lativa do Estado, como tam­bém três representantes da União Catarinense de Estu- 

uantes.
Tudo teria corrido dentro das normas tnais harmoniosas 

e idealísticas, não fôia o es pinto de .maníaco e incom ­

preensível de um Dr. Tezza que lá estava por ser Diretor da Escola Normal Vidal Ra m os.
No momento em que está­vamos fazendo esta nota para o Correio Lageano, reso lve­

mos não reproduzir as asnei­ras tantas que o dito Dr. Tezza proferiu naquele am ­biente. Resolvemos não fazê- lo pois, para desabono do nosso nivel cultural já basta o que ele disse; não convêm, para maior desabono do meio cultural de Lages, trazer toda aquela vasa de im proprieda­des para a imprensa.
Para todos aqueles que fo­ram testemunhas do aconteci­do, vai aqui u nosso protesto

pelo gesto inquaHie. v-' e n < 
injustificável de Dr. Tezza.Para os lageanos isso não causa estranheza. T o d o s  conhecem perfeitamente o feitio do Dr. Tezza. Quem não se lembra de uma sessão de aniversário da morte dc Presidente Vargas, quando naquela sessão de homenagem ao grande homem público -do Brasil, o mesmo dito Dr, Tezza achou por bem apar- tear dí maneira «mnlequeira» aquela sessão para, talvez, em troca de um ato vergonhoso, conseguL a nomeação de Di retor da Escola Nora.ál Vidal Ramr s. Ele o conseguiu. Não sabemos como.Mas, corno estudaste e em nome de todos os estud ntes, lastimamos imen-ameote o ato do g«<v<rno ou de quem quer que spja, colocando um su­jeito deste feitio para a EDU 
Ca ÇÃO da mocicLde.Imaginem todos se os r iu- 
nos do Dr. Tezza tiveram que tom»r a ele como exem plo!! !

Que será do Brasil? Que será do futuro dessa mocida­de que precisa de uma orien­
tação SADIA e não conspur­cada c«>m idéias revoltadas e anarquistasOxalá ele não fique naque­la casa como Diretor. Deus nos ouça neste sentid#!!!Um estudante

Bolsas de estudos na 

Alemanha Ocidental
Rio, (Àrgus-Press) O gover­no da Repùbl'Ca Federal da 

Alemanha ofereceu aos estu­dantes brasileiros graduados 
mais sete bolsas de estudo de-tinadas a esiágios univer­sitários, no ano letivo <le 
1956/57, em Berlim Ocidental e em outras cidades alemãs. A providência agora adotada 
beneficiará o dobro dos can­didatos ao aperfeiçoamento na­quele pais, reforçando os já tradicionais laços de amizade entre as duas nações.

OPORTUNIDADES COMERCIAIS
A firm a NELSON BRASCHER & CIA. oferece à v en ­

da os seguintes imoveÍ6 situados nos m elhores pontos da cidade, com facilidades de pagamento.
1 - 20 lotes de 12 x 30 cada um 6ituados na Estrada Federal, proximos â C onstrução do SENAI.
2 - 11 lote6 situados na Estrada F edera l no trecho  compreendido entre o Postu Coral e Escola Agrícola C ae­tano Costa.
3 - 12 lotes situados ao lado do Ciube P de Maio, na Avenida 3 de Outubro--
4 - 40 lotes situados em fren te à Capela Frei Rogério.
5 - 10 lot«6 situados nas proxim idades da avenida 3 de Outubro, fundos da O ficina Santa Helena.
6 - 1  Casa de M aterial, bom 'acabam ento , com g a ra ­gem e depositos, 6ituada na Rua Emiliaoo Ramos.
7 - 1 casa de M aierial c / 5 quartos, 2 copas, 2 cozi­nhas, 2 instalações san itarias, situada na av. Mal. Floriano.8 - 2  lote6 situados no prolongam ento Rua A ristiliano Ramos.
9 - 1 cb aca ra  com a a re a  de 10,500 m2. toda ce rca  da, com mato e agua, situada na Estrada F ederal Lajes- 

Curitiba, quilôm etro 6.
1 0 - 2  lotes de 30x25 cada um situados na Estrada 

Federal ao lado C hacara Lenzi.
11 - 30 lote» situados nas proxim idades da P raça  Jóca Neves,

Cooperação do Ministério 
da Agricultura! para a Mu­

dança da Capital
Rio, (Agus-Press) Esteve em I dos trabalhos de int rff se 

oonfeiêneia com o ministro agropecuário e florrstal. O
general Ernesto D"rnHles de­
signará t cnicos para traba­
lhar jem cooperação com a 
Comissão presidida pelo m a­rechal José Pessoa, a fim de crinr condições indispensáveis 
à mudança da capital, co - forme propó-itos do Presi­dente da República.

4-. i « o i u  L / o i u r i n  o  y j  u i a i  C C I I d l
José Pessoa, presidente da Comissão de Planejamento da Nova Capital. Foram assenta­das, em principio, as provi­dências referent-s à maior co­laboração do Ministério da Agricultura nos estudos da áreá do futuro Distrito Fede­ral, bem como na execução

S i r v a-s e m e l h o r  '
Servindo-se da

Servimos bem para servir sempre
Transpcrtes eficientes para todo o Brasil

loalheria Mondadori
Praça J Costa- — Lages

Oferece a sua distinta freguesia os 
famosos relogios

Rolex. Tudor, Omega e Tissot 

E mantem grande sortimento de relogios 
de PAREDE E MESA que são vendidos com 

certificado de garantia por 10 anos
CRISTAIS, PORCELANAS e objetos de

adorno

I
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Distribuidora Comercial Layeana Lida.
Atacadistas —  Distribuidores —  Importadores

Rua Coronel Cordova. 53 -  Fone 246 -  LAGES -  SANTA CATARINA________

DISTRIBUIDORES:

?!
® ---------------------------
ÛJ VENDA POR ATACADO:

Cia. Goodyear do Brasil:- Pneus - CORREIAS e Mangueiras
Gillette Safety Razor Company of Brazil:- Lâminas e aparelhos para barbear e TONI 
Industrial e Comercial Brasileira S.A. (Incobrasa S.A.) : Óleos V egeteis - Farinha e Farelo 
de Soja e Amendoim
Indústria de Pneumáticos Firestone S.A:- Pneus e câmaras de ar.
Microlite do Brasil S. A.:- Pilhas Ray-O-Vac 
M etaglúrlica W allig S. A:.- Fogões «WALLGI»
Produtos Alim entícios Quaker S,A.:- Aveia Quaker e Smith 
Sehll Brazil Ltd:- Oleos para automóveis, caminhões - cilindros e mancais.

Alpargatas RODA - Aluminio - Arados - Arame farpado - Balanças - Conservas - Correntes 
para automóveis e caminhões - Ferragens em geral - Louças - Papelaria - Pregos - etc., etc..

/>;
ü;n

¥
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í
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A t e n ç ã o  S e n h o r e s  P a s t a y B i r o s
n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

A «TAC» * TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO ~DL>.,, , . inHiistriü nuG mantem nesta cidade, a-LTDA., Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comercio e mausiu», 4
o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição de \  .viões para diversas localidades, de acordo com

2a. Feira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréto)
Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itcjahi - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10 h.

\4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó
Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó
Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó
Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da I AC mo nSaa vollíerá Viajar em t>ual(luer Cia- aérea brasileira, tanto na ida CO-

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa que 
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a penas efe- 
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa recehprá n wii, * ^gidencia leceoera o bilhete de passagem, em sua re-

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

Agradecidos peia preferência
AGENCIA. EM L A G E S ,- Rua 15 de Novem bro SN Tloo-o i ,

Fone. O i. C &° a U ,X ° d° Cine M arajoara)
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

DECRETOde 23 de fevereiro de 1956 O Prefeito M unicip.l de Lages, resolve- 
NOMEAR.

De aCôrdo com o art. 16. letra b, da Lei n° 71, de 7 de dezembro de 1949:
ALDO DA COSTA ZEQUlNI para exercer o cargo iso­lado de provimento efetivo de ENCa RREGADO DA ESTA­ÇÃO DE RECALQ JL , • Padifio V, consiante do Q uadro Üm- co do Município.

Prefeitura Municipál de Lag*<, < m 23 de fevereiro de 1956 Assinado: * Vidal Ramos Junior 
P i« feno Municipal Felipe Afonso bitnão Secretario

DECRETOde 23 de fevereiro de 1956.O Prefeito MuDicipa! de Lages, reBolve:REMOVER:
De 8cô'do com o «rt. 72, de lei n® 71, de 7 de dezembro de 1949:A Professora ALICE MOREIRA RODRIGUES da Esco­la Mista Municipal de PINHEIRO MARCADO, no distrito de BOCAINA DO SUL, para a de OLARIA, no distrito de ÍNDIOS.Prefeitura Municipal de Lages, em 23 de fevereiro de 1956. Assinado: -  Vidal Ramos Junior Prefeito Municipal Eelipe Afonso Simão Secretário

DECRETOde 23 de íeveiein» de 1956 0  Prefeito Municipal de Lages, resolve:
REMOVER:De aeõrdo com o arí. 72, da Lei n ° 7 l, de 7 dezem­

bro de 1949:A PROFESSORA MARIA EUGENIA DE SOUZA das Escolas Reunidas <1o MORRO DO P<»STO. no Distrito da C DADE, para a Escola Mista Municipal de SANTO CRISTO, no distrito de CAPÃO ALTO.Prefeitura Municipal de Lages, em 23 de Fevereiro de 1956 Assinado: - Vidal Éacros Junior Preíeito Municipal F<lipr Afonso Simão Secretário

71,

D E C R E T Ode 23 de fevereiro de 1956.
O Prefeito Municipal de Lage-i resolve:REMOVER: De acôrdo com o art. 72, da Lei n° de 7 de dezembio de 1949:A Professora MINERV1NA LA u S RAMOS da Escola Mista Municipal do BAIRRO NOSSA SENHORA DAS GRA­ÇAS, no distrito da cidade, para as Escolas Reunidas do 
MORRO DO PÔSTO. n • mesmo Distrito.Prefeitura Municipal de Lag s, em 23 de fevereiro de 1956 Assinado -  Vidal Ramos Júnior Prefeito Municipal F< lipe Afonso Simão Secreiáno

DECRETOde 23 de fevereiro de 1956 
O Prefeito Municipal de L ges, resolve:REMOVER:De acôrdo com o • t. 72, da Lei n° 71, de 7 de de­

zembro de 1949.A Professora MARIA DE LOURDES OLIVEIRA da Es­cola Mista Municipal de BOQUEIRÃO II, no distrito de Cl DADE, para a de FAZENDA DA CAPELA, no distrito de 
CORREIA PINTO.Preleitura Municipal de Lages em 23 de fevereiro de 1956 Assinado. - Vid.,1 Ramos Júnior Prefeito Municipal Felipe Aíonso Simão Secretário

D E C R E T O  
de 23 de fevereiro de 1956.

O Prefeito Municipal de Lag<*s. resolve:EXONERAR: De acôrdo com o art. 95. § 1°, alinea a. da 
Lei n° 71, de 7 de dezembro de 1949:

OTACILIO SILVEIRA DE SOUZA do cargo dê PRO­FESSOR, Padrão A, do Quadro Único do M uoicpio (Escola

Mista Mi nicip.il de ATRAZ DO CERRO, no distrito de COR­REIA PINTO).Prefeitura Municipal de L ges. em 23 de fevereiro de T956 Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Pr< feito Municipal.Felipe Afonso Simão Secretário.

DECRETO N ° 9 de 25 de fevereiro de 1956O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições,DECRETA:Art. Io - Fica aberto, por conta «io saldo do exercido anterior, um CRLDITO ESPECIAL de Seis mil cruzeiros 
(Ci$ 6.000,00), para atender às despesas d< correntes da Lei n° 78. de 23 de fevereiro de 1956.

A rt 2o - Este Decreto entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário. Prefeitura Municipal de Lagts. em 25 de fevereiro de 1956. Assinaoo: - Vidal Ramos Júnior Prefeito Municipal Felipe Afonso Simão Secretário.

L E 1 N° 78de 23 de fevereiro de 1956Eu, VIDAL RAMUS JUNIOR, Prefeito Municipal de Lages, Faço saber que a Câm ara votou e eu sanriono a seguinteL E I :Art Io - Fica concedida à Sra. MARIA CRISTINA VIEIRA FURTADO, viuva do ex-funcionário da Prefeitura Municipal HERMFS DE ATHAYDE FURTADO, uma pensão 
mensal de quinhentos cruzeiros (Cr& 500,00), a partir de ja­
neiro do corrente ano.Art. 2o - A pensão de que trata o artigo anterior ca­ducará o dia em que a beneficiada contrair novai núpcias.Art. 3o - As despesas decorrentes desta Lei correrão, no corrente exercício, por conta do saldo do exercício anterior,Art. 4o - Esta L**i en tia iá  em vigor na data da sua pu­blicação, revogadas as di-posições em contrário. u reícitura Municipal de Lages, em 23 de fevereiro de 1956 Assinado: - Vidal Ramo* Jui iot Prefeito Municipal Felipe Afonso Simão Secretário

LEI N° 80de 27 de fevereiro de 1956.Eu, Vidal Ratnos Júnior. Prefeito Municipal de Lages,Faço saber que a Câmara decreta e eu sanciono a seguinteL E I :Art. 1° - Fica o Poder Executivo autonzado a auxiliar com até tresentos mil cruzeiros (Cr$ 300 0(10,00), a Comissão encarregada da construção de um monumento a NERÊU RA­MOS em uma das praças d nossa cidade.Art 2o - Para atender às despesas decorrente* desta Lei fica 0 Executivo autorizado a, na hora que julgar opor­
tuno, abrir o necessário crédito.Art. 3o - Esta L* i entrará em vigor na data da sua pu­blicação, revogadas as disposições em contrário.Prefeitura Municipal oe Lages, em 27 de fevereiro de 1956.Assinado: - Vidal Ramos Júnior Prefeito Municipal Felipe Afonso Simão 

Secretário

PORTARIAde 28 de fevereiro de 1956 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:

CONCEDER LICENÇA:
De acôrdo com o art 172. de Lei n° 71, dé 7 de dezembro de 1949:A Maria Selva Olinger Meisner, ocupante do cargo de Professor, Padrão E, d<’ Qmdro Único do Municip;o (Escolas Reunidas do MORRO O O POSTO, no distrito da CIÜADE), de doze (12) mêses, sem venci oentes, * contar da presente data, Prefeitura Municipal de Lagis, em 28 de fevereiro de1956.

Assinado: -  Vidal Ramos Júnior Prefeito Municipal

Leiam e assinem  o jornal
-----«  A H O R A »  ...
Vendido diáriamente ©m todas as bancasLara assinaturas procurem esta íedação

|0s estudantes féo 
lição ao professor

Rogério Ramos o novo presidente da U LR  - Jantar de confraterniza­ção - Cassada a palavra ao Dr. Tezza
Çábidn último, n'' Restauran­te Napoli, teve lugar um jantar 

de confraternização enire os es­tudantes locais; ao ensejo da oosse da nova diretor a d,i ULE. Presente grande núi ero de estudantes e convidados es­peciais. ,srs. Afonso Simão, re­presentante do sr. Prefeito; ve­reador Oscar Scwheitzer, pre­
sidente da Camara; deputado Olice Caldas; vereador Syrih Nicolléli, professores Rodolfo Costa Neto e Dr. João Batista Tezza, além de outros, f i em­possada a nova Diretoria da entidade estudantil; assim cons­tituída.

Presidente: Rogério Ramos Vice-Pres: Joel P. dos Anjos SfcreiáMo: Célio P. dos Anjos 
2° Secretário.- Afonso C. Silva Conselho Fiscal - Pedro Me­lo. Ione Vieira, Norberto Wal- mórbida.
Á sobremesa discursaram os srs. Cláudio Floriani, Paulo Al­buquerque, e x -p residente da ULE, Francisco Medeiros - re­

presentante da União Catarinen­se de Estudantes, vereador Os­car Schweitzer, deputado Oltces 
Caldas, prof. João Batista Tez­za, e Rogéri i Ramss, este a- gradecendo a sua eleição, tendo as orações sido reransmitidas pela Radio D ário a Manhã O jantar decorria num am­biente de cordialinade e anima­ção quando tom u a palavra o prof. Tezza para contestar con­ceitos emitidos oel" deputado Olice Caldas «m sua oração, gerânio uma polemica extem­porânea e imprevista. Como a atitude do prof. T-zza estives­se tumultuando ambiente, o es­tudante Cláudio Floriani, que servia com > chefe de piot-.co- lo, enssou-lhe a paalvra, fato es­se que constitui uma lição da­

da pelo aluno mestre.

N eg o c io s  de ocasião
Vende-se uma casa, toda de m aterial, sita à rua Cel Aristiliano Ramos 7 peças c/ margem para construir mais 4. agua, luz e instalações sa ­nitárias, enirada para auto­móvel e terreno amplo.
Vende se também, por p re­ço baratíssimo, terreno  com 

itrea rte 14x40, com agua e luz, por preço de ocasião.Iniormações nesta redaçu >

Correio
Sentimental

A . revista da felicidade e do AMÔK - Contos - Novelas - • o-mances célebres - (’cosias - Histó­rias de nmôr em quadrinhos - or- respoudeneias amorosas - ralavras cruzadas - ASTHOLOÜIA - Hum rismo e muitas coisas interessan­tíssimas.Em todas as buneas de jornais.CrS ô,CÜ

9
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Ministéiio da Aeronáutica
Quinta Zona AéreaDestacamento de Base Aérea de Florianópolis Seção Mobilizadora N° 52

I - O Comandante do Destacamento de Base Aérea d< Florianópolis, fiz saber aos interessados, que se acha abert o. voluntariado naquela Unidade aos cidadãos com a idad< compreendida entre os 17 e 28 anos de idade, que não so- jam reservistas de l” ou 2a Categoria do Exército Marinh* ou Fôrça Auxiliar.II - Princpais requisitos exigidos:a) - Certidão de Nascimentob) - Atestado de bôa conduta - Fornecido prb.
Policiac) • Atestado de ser solteiro e não ser arrimo -Fornecido pela Policia.d) • Atestado de vacina anti-variólica.e) • Sendo resetvista de 3* Categoria do Exprcito/• Marinha ou Força Auxiliar apresentar per­missão para verificar praça da Aeronáutica.f) - Ter no minimo 1m,65 de altura.- Poísuir instrução primária.III - Os candidatos deverão apresentar-se com os doeu mentos exigidos no Destacamento de Base Aérea de Floria nópolis entre os dias 2 de maio e 16 de Junho de 1956.Em 2-2-956 Paulo Dantas Martins Io Ten. Chefe da S-cção Mob. N° 52

Associação Rural de Lajes
Aviso Devolução Sementes Trigo

Cumprindo determinação superior, solicitamos a todos os associados que receberam sementes de trigo a título de empréstimo a fineza de provi­denciar a sua devolução imediata, a fim de po­dermos pleitiar novas Sementes para o próximo plantio. Affonso M. Ribeiro Presidente

ir -

Fabricada excH isivam ente 
com cim ento P ortland e 
am ian to  em fibras, a co­
bertu ra  Brasilit è leve, ino­
xidável. incom bustível e 
Insensível às in tem péries. 
Perm ite  rápida m ontagem  
e scnsfvel econom ia de 
m adeiram ento . Sua du ra­
bilidade é IL IM IT A D A .

/ -
DESTRIBUIDOR

Com. eRepr. G. Socas S.A.
Rua Cel. Cordova 294 Teleí. 258 C. Postal 61

sençãopara com ­
bustível consum o  
em aviões a Jato

Rio, (Argus-C.D.J ) ü  Pre­
sidente Juscelino Kubitsch*k 
de Oliveira sancionou lei do 
Congresso Nacional que in- 
clui o combustivel e lubrifi­cante importados para o con­sumo dos aviões a jato-pro­pulsão nas isenções previstas pela lei que beneficia as em­presas nacionais concessioná­rias de linhas regulares de navegação aérea.

■^nercial «CONDE» Ltda.
Rua Aristiliauo Ramos. 14 - Sala 2 

LAJES -  «ANTA CATARINA 
Seguros - R epresentações - Com issões - 

Corretagens - Conta própria
M i te riais PtçaSCdeSborracha para automóveis.
- Conservas ^^Fogões J P e ç »  emolas para automóveis ^ait.

SEGURüS EM GERAL

Avenida Farrapos, 45 - Telefone 4501 - End. Teleg. "WELPE" - Pôrto A legre

Mantem em estoques os seguintes
«Produtos Brasilit»

Chapas onduladas para coberturas, cha­pas lizas Brisicôr, chapas lizas Fibrolite para forros e divi sões internas, caixa* de descarga Flomax de imbutir. B. F. externas, reservatórios para agua quente e fria, tubos para esgoto e instalações ansitarias em geral, peças e conexões para redes e esgotos tubos de pressão para '•«•des de a- gua, e outros produtos, da afamada linha «BRASILIT»

Funilaria e Instalação Sanitaria
CONSERTOS de: 

FogõesCama de ferro
Fogareiros e Guarda-chuva.

-  DE —
Dante

M arotto
&  C ia.

Calhas
Canos

Chaminé
Tela para cerca  e 

Lastro de Camas
DEPÓSITO de:

Canos galvanizados, joelhos, curvas, etc Manilhas e curvas de ptpq _ .
de 4 a i00 pessoas - Tanques de cimento paradava°r PaFa ágUa ~  Fossa8 cética

Completo sortimento de material na-a TV C"'Xa £°'dUraS'
Estoque permanente de telhls de T e  alaÇOeS sanitóri“  o c. u , . ,  e Zlnco para cobertura de casai

S E R V i ç o s  C O M P L E T O SRua Otacilio Cosia s/n.
_________________________  Lages Santa Catar
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Lages e Internacional 1
Preliminar: Conbinado

amajiia, numa amistosa
de Aspirantes x Popular ---------------

A tarde amanhã será preenchida com um co­tejo amistoso entre as equipes do Lajes e do Internacional. O primeiro prepara o seu esquadrão para uma possível série de tres com o Aliados, enquanto os colorados procuram manter-se em forma. A puguna terá inicio às 16,00 heras e, dado o carater amistoso, a m b o s  os clu­bes poderão incluir em seus plantéis todos os atletas que dispõem, rea­parecendo no Internacio­nal Teimo e Jango.
A preliminar será um dos pontos altos da tar­de esportiva, |pois levará para a cancha um com­binado de Aspirantes do Lajes e do Internacional para enfrentar o Popular, campeão varzeano de 1955 e que recentemente venceu o torneio de sua divisão. Espera-se uma boa afluência ao Está­dio Municipal.

Vida do C rack
Conta para os desportistas de to­

do o Brasil a história dos roais fa­mosos CRAKS de foot-ball.
A melhor revista esportiva hm todas as bancas - Cr$ 6ÍOO

CHIPPENDALE

S ta n d a rd  E le c tr ic

io>

MOOÊLO *012

Lindo móvi-i inco porando o 
famoso “ Tom Cinfônico” . 
P o e n te  r.i tia de 5 faixa, de 
ondas. 7 válvulas, ôlho má­
gico, alio . alante, ímã per- 
m.mento pesado. Troca-discos 
automático de 3 velocidades, 
pick-up com 2 agulha» per­
manentes reversíveis. Ampla 
discoteca. «. SW

Revendedor Autorizado
A ELETROLANDIA
Rua Cel. Cordova s/n

Nova diretoria do 0, E. Vasco da Gama
Conforme oficio que recebemos realDmi-se dia 23 do ' p.o. a eleição e posse da nova diietona do G E. Vasco da Gama que ficon assim constituída.
Presidente de Honra - Emilio F. BatistellaMauro Nerbas Eurico de Castro Arrruda 

ARIOVALDO N£RY CAON Paulo Wolny Broering 
Ulisses Andrade

Presidente 
Io Vice-Presidente2o idem3°
Secretária Geral 
1® Secretario 2o idem3°Tesoureiro Geral 
Io Tesoureiro 2o idem
3»

Edésio Araujo Osny Oscar VVestphal Agnelo Neves Arruda Manoel Lino de Jesus Sebastião Ribeiro Junior Waldir Sell João Carlos Arruda Juaci Ribeiro 
José Glauco Ramos Dr. Jorge Barrozo FilhoOrador

CONSELHO FISCAL Nicanor Arruda, Emiliano Ramos Branco, Pedro, Delia Rocca. Edmundo Arruda, Enio Maiio Marin. Pedro Paulo Lis­boa, Jaime Ramos. Armando V>d»l Ramos.

Francisco Santos M achado e Senhora
participa aos parentes e pessoas de suas rela­ções o nascimento de sua filha ocorrido dia 28-2- ò6 na maternidade Tereza Ramos.Foi parteira assistente Dona Veronica Sell Pillar.

Liga Serrana de Despoiíos
Resolução Extra N* 9/56

O sr. Dr. Evilasio N. Caon, presidente da Liga S e r­rana de Desporto«, no uso de suas atribuições, resohe: PROCLAMAÇÃO DE CAMPEÃO: Proclam ar ao Grêmio Esportivo Vasco da Gama campeão da Liga S errana de Desportos de 1955, na categoria de aspirantes, fazendo, assim, ju8 ao titulo, prêmios e troféus instituídos,
Saudações Desportivas Em 3 de março de 1956J. Moraes - SecretárioVisto Evilasio N. Caon -  P residenteResolução Extra N' 10/56O sr. Dr. Evilasio N. Caon, presidente da Liga S er­rana de Desportos. no uso de suas atribuições, resolve: DECISÃO DE CAMPEONATO: D eclarar cumprida por parte do6 filiados a tabela oficial para o cam peonato de 1955, com as seguintes colocações, por pontos perdidos:Io lugar - Lajes F.C. e Aliados F.C, - com 4 pp cada um. 2° lugar - G.E. Vasco da Gama e S.C. Internacional com 

10 p p.3o lugar - SC . Pinheiro» . Com 12 p.pD eclarar em patadas a prim eira e segunda colocações, e deixar de proclam ar cam peão por existir ainda, penden te de decisão, um protesto em que são partes Aliados F.C. e G E. Vasco da Gama, cujos autos, apreciados em gráu  de recurso, não foram devolvidos pelo Egrégio Tribu­nal de Ju6tiça Desportiva da ECF:Saudações Desportivas Em 3 de m arço de 1956J  Mo:aes - Secretário 
Vi6to: Evilaeio N. Caon - Presidente

Gostos não se 
discutem...

mas o bom-gôsto é um só:

—  o máximo em conforto

e be leza  pa ra  o l a r . . .  

pelos melhores preços da  c id a d e  I

I AGES Santa Catarina

ÿiuiilimuniUMii ..................................................................................hiimiiihihmimiiiiiiiiiiiimiiii im iH iim t i t i t i i im i i i i i i iM M iif t t i

VENDEDOR NESTA PRAÇA

Comeícial Auto Capas

S O FÁ S -C A M A  " C I T Y T E X
Com broços e sem braços, super-confortávels, com amplo 

arm ário. M a n íjo  muito fácil. Sofá para quatro pessoas 

e cs.açosa C ma de casal. Lindas e variados padrona- 

qsns em tecidos ex.lusivos fabricados pela própria Citylex.
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Serão Punidas as Irregularidades Cometidas 
no Comércio do Trigo

Declara o sr. Joaquim Pereira Musa, Diretor do SET, em Carazinho
divulgação dos moinhos fal to>os. os quais também terão «cortada6» suas quotas de tri go estrangeiro, tm  seguida fizeram uso da palavra di

que ainda houver em nnder versos triticultores expondo

«Esteve ontem nesta cidade o Sr. Joaquim Pereira Musa, novo Diretor do Serviço de Expansão do Trigo do Minis­tério da Agricultura que 
manteve longa palestra com os triiicultores locais, na se­de do Clube Comercial. Ao que nos foi possível observar dessa reunião, o Sr Musa, 
de inicio, fez uma 6ucinta ex­posição de como encontrou o SET e de seus planos para melhorar, tanto quanto pos­sível, êsse órgão, principal­mente no que se refere ao 
pronto escoamento da atual safra, problema êsse que se aDtepunha a qualquer outro no momento. Referiu-se, a seguir, às quotas ainda não

completadas pelos moinhos, dizendo que se os mesmos que adquiriram o restante da safra antes do fim de março, o próprio S tT  adquirirá o
poderdos triticultores. Continuando em sua exposição, o sr. Mu­sa disse que se acha imbuí­do da melhor boa vontade 

para resolver, ou ao menos amenizar, todos os problemas que os triticultores estão en frentando e que dentre aa 
diversas providencias já to­madas, figura um levantamen­to do trigo realmente exis tente e dos moiühos que ain­da não tenham completado a aquisição de suas quotas, de­vendo ser feito, após, ampla

Remodelação dos servi­
ços de engenharia da 

Prefeitura
O sr. Vidal Ramos Junior enviou à ( amara Municipal um projeto de lei criando a Diretoria de Obras e Viação, com três secções: de obras, de saoeamento e u banismo e de estradas de rodagem. A micia'iva do chefe do Exe­cutivo é preliminar para uma série de medidas a serem postas em prática, visando a remodelação e a racionaliza­ção dos Serviços de Enge­nharia da Prefeitura, que vem funcionando, como todos sa bem. de modo precário e ineficiente

A organização dessa Dire- toria caberá ao Eg° Aqt° João Preto de Oliveira que. rtcen  temente. es'eve em várias cidades do Rio Grande ts  tudando e observando os pro­cessos utilizados. Acredita-sc que, com a lemodeLção des ses serviços, dentro de alguns meses possa a Prefeitura ela­borar planos e determinar a 
execução de obras visando a 
urbanização, saneamento e 
outros setores exigidos pelo 
desenvolvimento da nossa ci­
dade.

Desenvolve-se a economia 
cooperaüvada no país

Rio (S.I.A.) 0  presidente dole êsse lucro a Ct$Banco Nacional de Crédito Cooperativo comunicou ao mi- nistio da Agricultura e en­cerramento do balanço da­quela instituição, no exercido de 1955, com um lucro líqui­do de Cr$ 19.847.150,50, o maior resultado até hoje ali apurado.
O desenvolvimento daquele organismo de crédito especia­lizado constitui, práticamente, uma recuperação financeira,

as dificuldades pelas quais a classe vem passando, ocasio­nadas principalmente pela de compradores e ainda por deficiências da atual legisla­ção e regulamentação do es­coamento das safra*, tendo suas sugestões sido anotadas para futuras providências. Dentre as dificuldades corre­latas e que vem prejudicar todos cs agricultores, foram mencionadas extrações de guias falsas para «produção do trigo papel* e o caso de moinhos que adquirem trigo abaixo do preço tabelado, tendo o sr Musa prometido tomar enérgicas medidas p a ­ra tôda6 as reclamações, in clusive punição para todo6 que tenham \ raticado inegu- laridades. Depois de ser am­plamente debatido vários pro­blemas o Sr. Musa lançou um apêlo a todos os iriticul- tores para que aumentassem suas lavouras, se possível, a té o dobro, já que para a próxima safra o SET tudo faria por dar efetivament** sua assistêucia, mediante ori­entação, fornecimento de má­quinas, adubos, etc. O preço mínimo para a próxima safra será fixado ainda em junho e todas as demais providên­cias também tomadas com a antecedência n ecessára . A palestra com os triticultores foi encerrada pelo diretor uo SET com as seguintes pala­vras:
«A entrada do trigo estran geiro depende de assinatura minha e não permitirá nenhu ma entrada enquanto todos os moinhos não tenham acer­tado suas quotas de trigo na cionaD. De «A HORA»7.536.403,50 rm 1953, Cr$. . , 13 193.137,50 em 1954 e qua­se 50 milhões no ano pas­sado.

Acompanhando êsse ritmo, as reservas B.N.C.C., que em 1951 não chegavam a 9 mi­lhões de cruzeiros, passaram a 13,7 m)lhõ! s em 1952, 21.5 milhões em 1953, 35 milhões em 1954 e 54 milhões em 1955.
O resultado apresentadoporquanto do resultado nega- por aquele estabelecimento tlvo em 1951 passou em I9c2| oficial de crédito vem demons- a apresentar um lucro líquido j tror a expaosão do nosso de Crft 4.958.891,00 elevando-1 cooperativismo.

0 Brasil venceu
A seleção gaúcha que re­presenta o Brasil no Pan-Ame­ricano ora em realização no México, em seu primeiro com uromisso, venceu o Chile por 2 a 1. É a seguinte a coloca­ção dos disputantes até o mo­mento: 1° lugar: Brasil 'com 0 p.p., 2o lugar: Argentina, Perú. Costa Rica e México com 1 p.p:; 3o lugar: Chile- c ora 2 p.p.

CORREIO LAREANO
ANOXVlj Lages. 3 de Marco de 1956 | N' 19

Os trabalhos da Camara
Serviços telefónicos -  Recuperação de menores abandonados — Indicações

Foram de pouca movimen­
tação as reuniões da Cama- ra de Vereadores realizadas quarta, quinta e sexta feira. Em votações finais, foram aprovados dois projetos de leis < riundos do Executivo e um de autoria do sr. Syrth Nicolléh. Foi recebida no recinto da > amara uma co­missão de e8tudame8 da União Catarinense de Estu dantes, saudada pelos srs. Syrth Nicolléli, Evilasio N. Caon e Manoel Antunes Ra­mos, agradecendo o sr. Francisco Medeiros. Tiveram os srs. vereadores as.seguin- 
tes atuaçõe<:Arnaldo Borges Waltrick - UDN  - Apresentou indicação para calçamento e melhoria da Rua Marechal Deodoro. no trecho do Bairro de Co- nacabana.

Aristides Batista Ramos . UDN - Reiterou apelos fei­tos ao Executivo para regu. 
larizar a situação existente com a Cia Telefónica Caia- rinense, debatendo o proble­ma existente com os maus serviços prestados por aque­la empresa.

Evilasio N. Caon -  PTB Formulou indicação pedindo a colocação de uma tornei­ra pública na Rua Elibran- co. travessa da Av. Mal l io riano, ai ós a Fábrica Batis- tella; solidarizou-se com a campanha iDiciada pelo Dr. Clovis Aires da Gama juiz de Direito da 2a. Vara, em torno da recuperação de menores abandonados ou transviados, apelando ao Exe­cutivo para auxiliar o mo- vimeuto financeiram ente

O Governador do Estado, sr. Jorge Lacerda, pediu a convocação da Assembléia Legislativa para se reunir, em carater extraordinário, no j periodo de 5 do corrente até 10 de abril Nesse p riodo o 1 Legislativo C atarinen-e de- j  verá apreciar mensagens do|

TRANSFORMADORES
Oferecemos dois, marca «Siemens», usados mas em bôas condições e com as seguintes características:

Tipo KOUM -62/10 S. P. - 160 KVA - 50 Ciclos
VOLTAGEM PRIMÁRIA - 11.940- 11.420 - 10.900

8,10 Amp. - Liaacão estrela 6.300 - 6.600 - 6.3G0 - 14,0 Amp. Ligação Triângulo.
VOLTAGEM SECUNDARIA - 400/231 -231 Amp-

Ligação estrela.
iateress&dos queiram dirigir-se, por obsé-

?a7m  riP M nf ClaloA/naÍdÍ Ltda-< à rua Coronel Se- im de Moura n 104, nesta cicade - telefone 289.

Amanhã, Domingo — às 4. 7 e 9 horas —
Um grandioso e sensacional espetáculo de cinema em Tecnicolor! no M a r a i  o a r a

Um romance empolgante de historia e aventura!0 P R I N C I P E  D O S  P I R A T A S
T TrM rr £Mir\Ai»-nr —------- » 1 _

VESPERAL

Uma super produção gigante da COLUMBIA Pict
JOHN DEREK BARBARA RUSH e CARLA BALENDA

ás 2 horas: a formidav-d comedia nacional com o impagavel -  MAZARI e grande S c * .

Conv.cnjao exiiêord:nária da AsssmbSéia
Governo criando » Secretaria do Trabalho, reformando ór­gãos da S ecre taria  da Edu­cação, e também propondo aumento de vencimentos aos magistrados, pessoal do Tri­bunal de i ontas, do Minifité- rio Público e cargos afins, a- lem de outras m» Jidas.
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